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1 NOTA INTRODUTÓRIA

O presente Parecer Técnico refere-se à análise do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Aterro Sanitário Industrial e Sanitário da empresa Serrana Engenharia LTDA, localizado no município de Itambé, Estado do Paraná, objeto de licenciamento pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP).

Este parecer foi elaborado e fundamentado em vistorias técnicas realizadas, bem como as análises e constatações aqui apresentadas referem-se aos documentos oficiais (EIA e RIMA) do empreendimento, inseridos no contexto do processo de licenciamento ambiental e serviram de subsídios nas avaliações e ações acerca da proposta em questão.

Tendo em vista o grande número de itens evidenciados pela equipe técnica quando da análise dos documentos, este parecer destaca aqui os principais pontos que não foram devidamente contemplados nos documentos oficiais, e que implicam na necessidade de reavaliação de todo o processo.

2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

É fundamental que o projeto apresente um sumário geral contendo todos os itens apresentados em todos os cadernos para melhor visualização e compreensão do estudo realizado obedecendo a seqüência lógica, como segue abaixo:

SUMÁRIO

INTRODUÇÃO

Informações cadastrais

Caracterização geral do município

Localização geográfica da área

Aspectos gerais do meio físico

Clima
Relevo

Hidrografia

Geologia

Solo

ASPECTOS GERAIS DO MEIO SÓCIOECONÔMICO

Histórico

Ocupação

Dinâmica populacional

Indicadores sociais

ASPECTOS GERAIS DO MEIO BIOLÓGICO

Ecossistemas terrestres

Ecossistemas aquáticos

MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS PARA A REALIZAÇÃO DOS ESTUDOS AMBIENTAIS

Ad hoc
Matrizes de interação

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

Meio físico

Meio socioeconômico

Meio biológico

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO

Impactos sobre o meio físico

Impactos sobre o meio biológico

Impactos sobre o meio sócio-econômico e cultural

MEDIDAS MITIGADORAS E/OU COMPENSATÓRIAS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO

MONITORAMENTO DOS IMPACTOS

REFERÊNCIAS CONSULTADAS

3 DISCUSSÕES E RECOMENDAÇÕES
Nesse item serão apresentadas as discussões e recomendações referentes a cada caderno do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-RIMA).
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA-RIMA)
VOLUME 1
APRESENTAÇÃO, INTRODUÇÃO, JUSTIFICATIVA, BASE LEGAL, INFORMAÇOES CADASTRAIS, CARACTERIZAÇAO REGIONAL/LOCAL E METODOLOGIAS
Padronizar os itens e paginação do Sumário.

No item Lista de Tabelas, Figuras e Quadro: é preciso separar as listas.

No item Lista de Abreviações: não é necessário usar abreviação para Resolução.

É preciso rever as normas de formatação do texto de acordo com a ABNT. Exemplo de erro: Tabela 1.

Foram observados erros de ortografia, concordância verbal, sintaxe, uso excessivo de gerúndio ao longo de todo o caderno que devem ser corrigidos, como por exemplo:

No item Apresentação:

2º parágrafo da 1ª página – falta de acentuação em subsídio;

1º parágrafo da 2ª página – Retirar os termos sublinhados:

“A região metropolitana apresenta hoje um potencial…”. O setor industrial, embora menos expressivo que a agricultura, se apresenta em franco crescimento”.

Inserir ponto após “…confecções”. Corrigir o verbo oferecem que está escrito “…oferem”.
2º parágrafo da 2ª página – Início do texto do parágrafo confuso. É preciso melhorar o português, usando ordem formal, ou seja, sujeito seguido de verbo e de predicado.

3º parágrafo da 2ª página – Evitar uso de expressões “… de sorte…”.

Na Introdução:

Em todo o texto substituir a palavra “lixo” por resíduos sólidos.

Na página 12 (Introdução), quarto parágrafo, reescrever a frase “... voltando-se para uma gestão com diretrizes atentas aos tipos e quantidades de lixos e resíduos.”

Por “... voltando-se para uma gestão com diretrizes atentas aos tipos e quantidades de resíduos.”

É preciso evitar uso excessivo de gerúndio, como por exemplo, no 2º parágrafo da página 14.

Na página 14, no último parágrafo, reescrever a frase “... que outrora foi ocupado com o cultivo de café e hoje o uso do solo é feito pela cultura de cana-de-açúcar e álcool e de grãos variados.”

Por ““... que outrora foi ocupado com o cultivo de café e hoje o uso do solo é feito pela cultura de cana-de-açúcar e de grãos variados.”
Na Justificativa: 

Evitar uso de “etc”, pois não é termo técnico.

Há erro de conceituação de aterro controlado, aterro sanitário, dentre outros, que precisam ser corrigidos e ser citada a fonte de pesquisa no texto. Sugere-se que seja utilizada bibliografia clássica, como o livro de Bidone e Povinelly.

Atualizar texto informativo sobre a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (12305/2010) que foi sancionada pelo Presidente Luis Inácio Lula da Silva.
3º parágrafo da página 16 – a compostagem não é uma tecnologia moderna.

4º parágrafo da página 16 – ao citar que os custos de implantação e operação de um aterro sanitário são baixos é preciso comentar com quais outras unidades de tratamento essa comparação está sendo feita.

2º parágrafo da página 17 – “… trabalho bacteriano…” – essa nomenclatura não é técnica. Deve ser substituída.

Na página 18, verificar a existência ou não da SUDERHSA no Estado do Paraná.

Na página 20, reescrever a frase “No que tange aos municípios, estes, visando atender as exigências do Ministério Público Estadual, que estabeleceu Termos de Ajustamento de Conduta (TAC), firmado com as autoridades municipais, determinando a adequação das mesmas em relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos de seus municípios.”

Por “As autoridades municipais do Estado do Paraná firmaram acordo com o Ministério Público Estadual, por meio de Termos de Ajustamento de Conduta (TAC), visando atender as exigências que determinaram a adequação dos municípios em relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos gerados.”

Página 22 – é necessário citar a fonte bibliográfica dos conceitos de aterro industrial, resíduos industriais, célula, tecnologias de tratamento. Há definições incorretas no texto.

Página 25 – No 1º parágrafo – retirar conceito errado: “…qualquer material que não possa ser reaproveitado, deve ser purificado pelo processo de aceleração…”.

É preciso destacar no texto: vantagens e desvantagens do aterro sanitário e industrial e ao compará-lo, é preciso citar as demais unidades de tratamento para a comparação. Além disso, é preciso definir o objetivo da calha Parshall no texto.

É preciso incluir várias referências usadas no texto que não constam na lista de referências ao final do caderno, como por exemplo: Maack (1968), Andrade (1979), Graça e Pavanelli (2007), IBGE (ano?), normas, leis, portarias e resoluções (páginas 30 a 34), dentre outras.

Na página 26, reescrever o segundo parágrafo, da seguinte forma “Todo o material será co-disposto na ordem de 300 t/dia no primeiro ano, 400 t/dia no segundo e 500 t/dia no terceiro ano.”
Página 30 – No 1º parágrafo – corrigir que não há política/lei nacional para a questão dos resíduos sólidos, pois já há – Lei 12305/2010. Atualizar informação.

Na página 32 pode ser acrescentado após o segundo parágrafo, que tramita no Congresso Nacional a votação do novo Código Florestal Brasileiro e também da Resolução Brasileira sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos 

Retirar a palavra “Tipo” do final de todas as frases que citam as NBR’s.

Na página 39 melhorar a resolução do Mapa da Figura 2 (Mapa Hidrográfico Estado do Paraná).

Retirar o símbolo “no.” de todas as legendas das figuras do texto das páginas, 38, 39, 40, 42, 43, 44 e 45

Na página 51, no item 7.1 (Referência Bibliográfica), incluir todas as referências cotadas no caderno.
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA-RIMA)
VOLUME 2
CADERNO A: DIAGNÓSTICO AMBIENTAL MEIO FÍSICO: SOLO

Página 13 – Referente a figura 1, não consta na pág.7 como está colocado na lista de figura. Colocar escala, norte geográfico, coordenadas geográficas. Rever os limites, não é correto colocar limite leste com cultivo de soja.
Página 15 – 1º parágrafo – Acrescentar coordenadas geográficas 230 37’15,32” de latitude Sul e 510 58’ 06,96” de longitude Oeste. Obs. Este item: Diagnóstico ambiental, meio físico: solo inicia na página 14 e não 15. Rever paginação.

Página 16 – 2o parágrafo – Profundidade máxima de 3,0 m esta repetido. Especificar o nome do laboratório “nosso laboratório”. Qual?

Página 17 – 1º parágrafo – Especificar melhor os ensaios, caracterização do quê?

Página 18 - Figura 8 - colocar escala, norte geográfico, coordenadas geográficas. Os pontos inseridos constam de 1 a 27, não encontrei o ponto 25.  Na tabela 1 da pág. 19 mostra 24 pontos e no mapa 27, porém tem 26. Quantas coletas foram realizadas?
Página 18 - Página 19 ajustar a fonte da tabela com a mesma adotada para o texto.

Página 20 – 2º parágrafo – Quanto aos critérios para escolha da quantidade de amostras. Colocou-se 62 amostras. Quantos pontos de coleta foram realizados? São os 27 inseridos na figura 8? Quantas amostras de cada ponto? Pavimentos inspecionados? 

Página 21 – 1º parágrafo – Explicar o critério de escolha de 6 amostras.

Página 24 – A tabela 2 o título esta dentro da tabela. Especificar no texto os critérios estabelecidos para a escolha dos pontos para a realização da permeabilidade.

Página 25 – Figura 23 colocar escala, norte geográfico, coordenadas geográficas, colocar na legenda P1 – ponto de coleta. A figura está muito poluída. 

Página 27 – Tabela 3 – acrescentar ao lado de coordenada UTM.
Página 28 – Figura 26 colocar escala, norte geográfico, coordenadas geográficas, colocar na legenda SPT1 – ponto de coleta. A figura está muito poluída. 

Página 29 – Resultados obtidos nos ensaios: Neste item encontra-se uma lacuna, os dados obtidos nos levantamentos de campo precisam ser discutidos e não somente apresentados em anexos. O objetivo do relatório é justamente mostrar para o empreendedor as potencialidades e as fragilidades da área escolhida para a instalação do empreendimento. Isso precisa ser realizado. 

Página 29 – 2.3. Avaliação geológica e geotécnica. 

Neste item apenas serão feitas pequenas sugestões, considerando que o trabalho apresentado está de excelente qualidade, tanto na elaboração do texto quanto das figuras geradas e analisadas e correlacionadas criteriosamente. 

Página 40 - Na figura 35 na legenda encontra-se APP – sugiro colocar por extenso, área de preservação permanente e também os setores, considerando que a discussão apresentada na página 41 se refere a, solo e setores morfológicos.
Página 44 - Figura 37 sugiro inserir a setorização, fica mais fácil visualizar os setores que estão especificados na legenda da figura 38. Ex. Perfil geo-pedológico cruzando o setor IV, parte do III.

Obs. Não seria melhor que a localização dos perfis geo-pedológico da figura 37 fossem sobrepostos a figura 35, ou inserir a figura 35 no lugar da figura 37 com a localização dos perfis?

Página 49 - Tabela 04 Coloque por extenso as siglas, não é de conhecimento comum. Ex. N.V – Nitossolo Vermelho. Idem para LL, LP.
Página 66 – Linha 09 - transição do setor II para o II. Não seria setor II para o III?

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA-RIMA)
VOLUME 2
CADERNO B: MEIO FÍSICO – HIDROCLIMATOLOGIA

Separar os objetivos a metodologia e os resultados.
Página 10 – Colocar um norte geográfico maior, fora da caixa de propaganda da empresa;Colocar escala nos dois mapas;Escrever no mapa de Itambé “área urbana de Itambé”

Página 13 – 1º parágrafo – Em função.......reescrever essa fundamentação teórica.

Página 14 – 3º parágrafo - dados coletados nos diferentes ciclos hidrológicos....reescrever essas informações, que diferentes ciclos hidrológicos são esses?

Página 14 – 1º parágrafo do item 2.1.1 - O ribeirão Marialva............ reescrever esse parágrafo.

Página 14 – 2º parágrafo do item 2.1.1. e página 15, 1º, 2º, 3º e 4º  parágrafos, retirar esses parágrafos são desnecessários, falar especificamente e com profundidade somente das características da Formação Serra Geral.

Página 15 – último parágrafo – A vazão do ribeirão....... esse parágrafo não tem ligação com o parágrafo anterior, não é possível entender o que foi escrito. Favor reescrever, separando o método dos resultados. 

Página 16 – 1º parágrafo – A classificação.........reescrever, separando o método dos resultados.

Página 17- 1º parágrafo – O material foi colhido.........dizer qual material foi colhido. É impossível visualizar o local da coleta.

Página 17 - Mapa – O mapa apresentado na página 17 não apresenta escala, o norte geográfico está muito pequeno e as coordenadas UTM devem ser colocadas nos pontos extremos do mapa.

Despoluir visualmente o mapa, dar ênfase nesse mapa apenas nos pontos de coleta.

Toda informação contida no mapa tem que constar na legenda.

Na legenda desse mapa está escrita: 

“demais áreas” essa informação não diz nada.

“Outras” outras o que? Também não diz nada.

Página 17 - último parágrafo - Separar objetivo do item método.

Página 18 – 1º parágrafo - Separar as informações para um item chamado método, dizendo quais foram as análises físicas e químicas e microbiológicas que foram realizadas.

Página 18 – 2º parágrafo – Colocar essas informações num item chamado resultados.

Página 18 – 3º parágrafo – Nesse parágrafo foi apresentado os resultados das análises microbiológicas, é necessário criar um item chamado método e especificar inicialmente quais foram as análises realizadas para depois apresentar os resultados obtidos.
Página 18 – 3º parágrafo – Reescrever o parágrafo. O quadro 1....dizer também quais são os parâmetros que estão alterados e qual é o número do anexo.

Página 18 – 4o parágrafo – Nesse parágrafo há novamente uma mistura do método com os resultados, por isso sempre está repetindo que as amostras de água foram coletadas à montante e a jusante. Colocar também o número do anexo.

Página 18 – 4º parágrafo – Os resultados das amostras........ Explicar como pode ter tanta certeza que as águas do ribeirão Marialva não sofrerá alterações com a instalação do aterro sanitário.

Página 19 – 2º parágrafo – O quadro 2, apresenta os valores........ explicar melhor, por exemplo, valores aferidos do que? Novamente repete que as amostras foram coletadas a montante e a jusante.

Página 19 - 3º parágrafo – O resultado da demanda.........São apresentados os resultados do quadro 2, portanto no método é necessário colocar quais foram os parâmetros de coleta para a comparação. Explicar nesse parágrafo quais são as causas de o teor de ferro estar acima dos limites estipulados. 

Páginas 19 - 3º, 4º, e 5º  parágrafos – Para explicar esses dados é necessário colocar no método o parâmetro de controle, assim fica uma mistura de método com resultados.

Página 19 – 5º  parágrafo –  Os resultados das análises.........Esse parágrafo contradiz o que vem sendo apresentado anteriormente. Quais são os metais pesados que estão sendo apresentados? Explicar melhor esse parágrafo. 

Página 20 - Item 2.1.3. - Melhorar o título desse item “recomendações de cuidados”!!!!

Página 20 - Item 2.1.3. - Deixar claro o que os dados levantados sugerem para o monitoramento do rio.

Página 20 - Item 2.2. - Trocar esse título 

Página 20 - Último parágrafo - Reescrever

Página 21 – 1º parágrafo – Onde está escrito Vladimir KOPPEN (1936), substituir por  KOPPEN (1948).

Reescrever o parágrafo: 

Por exemplo: o clima regional está numa zona de transição onde há características tropicais e subtropicais e não subtropicais e temperado como está escrito.

Diz ainda, tal fator possui característica...... que fator é esse?  

OBSERVAÇÃO: Para instalação de um aterro sanitário é fundamental calcular o balanço hídrico para mostrar os períodos de excedente (com seus respectivos valores, para cálculo da quantidade de chorume e dimensionamento das represas) e as deficiências hídricas, além da retirada e reposição de água no solo. Esses dados são fundamentais, portanto tem que ser acrescido nesse trabalho.

Página 21 – 2º parágrafo – Os dados de precipitação...............nesse parágrafo retirar a palavra altitude “relativa”

Explicar nesse parágrafo qual foi o período analisado, a escala de análise temporal (se foi diária, mensal, trimestral, sazonal, anual etc...).

Dizer qual foi o programa utilizado para trabalhar com os dados climáticos e a estatística aplicada (média, desvio padrão, coeficiente de variação.....)

Explicar porque escolheu apenas o período de 2000 a 2010, este último ano ainda incompleto (esse ano não pode ser utilizado), sendo que poderia analisar uma série histórica que se inicia em 1979 até 2009, possibilitando caracterizar melhor os elementos climáticos apresentados.

SUGIRO REFAZER TODA A ANÁLISE, AGORA TRABALHANDO COM TODA A SÉRIE HISTÓRICA DA ECPM.

Página 21 - 2º parágrafo-item 2.2.1. Foi escrito que o total de precipitação em Itambé foi de.......Na verdade deve ser escrito na região de Itambé, pois os dados foram obtidos em Maringá, próximo ao local analisado.

Páginas 23, 24, 25 e 26 - Citar a tabela 1 e as figuras 5, 6, 7 e 8.

Página 26 – 2o parágrafo – Onde se escreve “os gráficos.....”, colocar as figuras 5 a 8 apresentam os valores de precipitação pluviométrica em diferentes escalas de análise.

Página 26 - Diminuir as casas decimais para chuva, colocar a unidade de medida e retirar o título do interior da figura.

Página 26 - Mudar o título da figura 5, escrever “total anual de precipitação pluviométrica no período de 2000 a março de 2010 (favor retirar o ano de 2010 que está incompleto)

Página 26 - Último parágrafo, onde se escreve os valores acima, colocar a figura 5 apresenta........Nesse mesmo parágrafo é colocado que não há grandes disparidades com relação ao volume de chuvas. Como se tem tanta certeza dessa informação se não foi aplicado desvio padrão, para confirmar essa afirmativa? Será que mesmo estando trabalhando apenas com os meses do início do ano de 2010, você não observou disparidades?

Página 27 - Colocar unidade de medida na figura 6 e 7 e retirar o título do interior das figuras. 

Substituir o título das figuras por meses com maior precipitação...

Página 27 - 1º parágrafo- Muito embora o mês de janeiro figura...........Qual figura está se referindo? Não se coloca gráfico acima, mas figura 6. Reescrever todo esse parágrafo, uma parte contradiz a outra, ou seja, uma parte fala da ausência de estação chuvosa (para você observar isso é necessário trabalhar com séries históricas maiores com pelo menos 30 anos de dados, como foi sugerido anteriormente e ainda analisar na escala sazonal), e na outra parte diz que o empreendedor deve estar atento quanto aos cuidados com a cobertura da massa de lixo.

Página 27 - 2o parágrafo – O gráfico supra........... o que significa?

Página 28 – Colocar unidade de medida, retirar o título interno na figura e reescrever o título externo da figura 8. Ex. Dias de maior.....

Página 28- 2º parágrafo – Onde escreveu “Este gráfico.........colocar a figura 8. Com os dados apresentados na figura 6, não é mesmo possível observar estação chuvosa, terá que fazer uma analise na escala sazonal.

Página 29 – Os dados da tabela 3 já foram apresentados na figura 5.

Página 29 – Melhorar o título da figura

Página 30 – 2º parágrafo – O fenômeno El Nino que provoca........Deixar claro qual é a fonte que está citando.

Página 30 – 4º parágrafo – Para calcular a anomalia (isso é método), colocar na página 21 no 20parágrafo, assim como o 5º parágrafo.

Página 30 – 7º parágrafo – Não é junhos é junho a agosto.

Página 31 - 2º parágrafo – Com os dados analisados......Essa informação está correta?

Página 31 – 3º parágrafo, item 2.2.2. Rever esse parágrafo, pois nos locais de lençol freático próximo da superfície não é possível instalar aterros sanitários.

Página 31 – 3º e 4º parágrafos – Como é possível dimensionar as lagoas com tanta precisão mesmo sem calcular o balanço hídrico?

Página 31 - Item 2.2.3. Para melhor caracterizar a direção dos ventos predominantes, deve-se trabalhar com séries históricas mais longas, já que a estação climatológica principal de Maringá oferece essas informações desde 1979.

Página 31 – 5º parágrafo – A direção do vento em.........colocar rugosidade da superfície e retirar do relevo. 

Página 32 – 2º, 3º, 4º e 5º parágrafos – Colocar essas informações na página 21, no segundo parágrafo. Essas informações estão se repetindo novamente.

Página 33 – 1º parágrafo – Citar a figura 10.

Página 33 – Figura 10 dar destaque para a direção predominante dos ventos.

Página 33 – 2º parágrafo – Citar a figura 10.

Página 34 – 2º parágrafo – Explicar melhor esse parágrafo, a calmaria não está ligada a turbulência da atmosfera, mas sim pelo grande processo convectivo que geralmente ocorre nos meses mais quentes do ano.

Página 35 - 3º parágrafo – Melhorar a escrita da frase.

Após a análise dos dados referentes aos ventos predominantes nos vários horários, quais são as vantagens e desvantagens para as comunidades que estão próximas do futuro aterro? Essa informação é fundamental.

Página 36 – 2º parágrafo item 2.2.4. Evaporação e 10parágrafo da página 37- Colocar as informações do primeiro parágrafo na página 21, no segundo parágrafo. Na página 37 explicar porque usaram uma fórmula para o cálculo se o dado é obtido diretamente na estação climatológica da UEM.

Página 37 - 4º parágrafo – Conforme os dados..........Explicar melhor o que é período crítico e como pode uma “elevada incidência de radiação solar” favorecer um potencial de “redução de temperatura”!!!!!!.

Página 38 - Tabela 4 – colocar a unidade de medida.

Página 40 - 2º parágrafo – Para determinar........... Colocar essas informações na página 21 no segundo parágrafo.

Página 41 - 1º parágrafo – Explicar onde foi obtido o fotoperíodo médio (N) e o padrão (ETPp) e colocar na página 21 no segundo parágrafo.

Página 41 - 2º parágrafo – Método de Camargo – Explicar onde obteve os valores de Qo (radiação solar), o F que não foi explicado e D, que é o número de dias do período (dias do que?) Colocar tudo isso na  página 21 no segundo parágrafo.

Página 41 - Método de Penman simplificado – Explicar onde foram coletados os dados de evaporação e de temperatura do bulbo úmido e em qual período. Colocar na página 21 no segundo parágrafo.

Não encontrei no texto nenhuma justificativa para aplicar tantos métodos de determinação da evapotranspiração. Porque só calculou a evapotranspiração potencial e a real não?

Página 42 - 1º parágrafo - Pelo exposto no quadro..............Qual quadro? Esse quadro não mostra as informações que estão sendo apresentados nesse parágrafo e nos demais!!!

Página 43 – Item 2.2.7. Refazer.

Página 43- 20parágrafo – Em relação...........Essa informação não pode ser apresentada dessa forma, é necessário em mapa com direção de fluxo.

Página 43 - 30parágrafo – Explicar detalhadamente o método aplicado e colocar na página 21 no segundo parágrafo.

Página 43 - 5º parágrafo – A figura 14................essa explicação está muito simplista. Favor apresentar um mapa de detalhe de declividade, pefis topográficos com as formas das vertentes e um mapa com sentido de fluxo hídrico.

Reescrever todo esse parágrafo, por exemplo: capão que “abriga afloramento subterrâneo”!!! este por seu turno!!! Servindo ao fenômeno natural!!! Num especo longo tempo!!!

Página 45 – 1º parágrafo – Mostrar num mapa onde estão localizadas essas feições erosivas.

Página 45 – 2º parágrafo – reescrever esse parágrafo

Página 45 – 3º parágrafo – Mostrar no mapa onde foram realizadas as perfurações e onde foi detectada a presença de água a 3 m de profundidade. Será que durante a primavera e verão (períodos chuvosos), esse processo não pode se repetir!!!!

Página 45 – 4º parágrafo – Está discordando do 1º parágrafo da página 45.

Página 46 - 20parágrafo – Reescrever esse parágrafo. Está confundindo solo com rocha. Nem toda a área tem solo raso. Explicar melhor os dados do quadro 4, porque janeiro apresenta escoamento zero, enquanto que junho, julho e agosto os valores são mais elevados, não deveria ser ao contrário?

Página 46 – 4º parágrafo – As precipitações...........Não se pode considerar essa conclusão pois não foi trabalhado uma série longa e completa de dados meteorológicos, como no caso o ano de 2010.

Página 47 – 1º parágrafo – Nas medições.............Essas informações são prejudiciais ou não?

Página 47 – 3o parágrafo – Na análise físico-química..........Essas análises permitem afirmar contaminação por metais pesados?

Obs. Rever as referências bibliográficas, muitas estão incompletas.
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CADERNO C: MEIO BIOLÓGICO - FLORA E FAUNA TERRESTRE

Esse caderno apresenta um excelente estudo sobre o meio biológico, no que concerne à fauna e a flora da região onde será implantado o aterro sanitário. 

Incluir as Referências Bibliográficas utilizadas na elaboração dos Estudos no final do caderno.

Apresentação:
Atender às correções exigidas no volume 1.
Área do Empreendimento:
p. 17 – no segundo parágrafo, padronizar com letra caixa alta apenas no início da frase e substituir “tem como premissa servir de subsídio” por tem como premissa subsidiar.

Flora Terrestre:
p. 20 corrigir no último parágrafo subpopulação.

p. 21 – 1o parágrafo: padronizar a referência em caixa alta.

p. 23 – 2o parágrafo corrigir espírito Santo.

p. 24 – Explanar qual a metodologia utilizada na edição de imagens do Google Earth e o SIG utilizado. Especificar se a delimitação da área foi corroborada por GPS de precisão.

Identificar as nascentes na figura de localização.

p. 29 – corrigir “seguiu” por seguiram.

p. 39 – Em relação aos pontos, por se tratar de uma área sugere-se indicar coordenadas iniciais e finais a fim d determinar o polígono, isto em todos os pontos.

p. 44 – em referencia ao ponto 2 ao caracterizar o declive, indicar quantos graus aproximadamente.

p. 46 – no 8o parágrafo, na segunda linha, substituir “não há contaminação”por não há ocupação. 

p. 47 - 2o parágrafo, excluir em relação a sucessão.

p. 59 – substituir “primeira colocação” por maior valor.

P. 86 – No 3o parágrafo, na nona linha, substituir a palavra “conscientização” por sensibilização. Substituir “poderá ocorrer” por propõe-se.

p. 88 – 2o parágrafo, substituir “alcançou primeiro lugar”por atingiu valor mais elevado.

p. 89 - 3o parágrafo, na quinta linha ao abordar o Código Florestal, redigir: Lei no 4.771/65, o Código Florestal.
p. 99 – o texto sugere que o trabalho foi realizado a curto prazo. Um trabalho deste porte e com este objetivo não deve ser executado sem a consolidação da metodologia.

As referências devem ser revistas, padronizadas e formatadas de acordo com a norma.

Anfíbios:
p. 101 – 3o parágrafo, na terceira linha indicar a data entre parênteses.

p. 102 – Em material e métodos, indicar as áreas de amostragem em relação a área total de trabalho, por meio de figura de localização; explanar qual é a característica que torna uma área provável a ocorrência de anfíbios em detrimento de outras. 
p. 103 – corrigir na 9a linha a palavra configuração.

p. 104 – no 2o parágrafo, se faz referencia ao ponto 1, no entanto em nenhum momento houve a caracterização dos pontos.

p. 105 – as figuras indicam a espécie, porém não apresentam em qual ponto foram encontradas.

Avifauna:

p. 108 – 3o parágrafo, na primeira linha substituir onde “deverá” por  propõe-se.
p. 110 – na figura 26, utilizar legenda para indicar os elementos do mapa.

p. 111 – em resultados e discussão, na terceira linha versa que 52 dos indivíduos são da ordem Passeriforme e os 29 restantes de outras, deve-se neste caso indicar quais são tais ordens.

Ainda no mesmo parágrafo é registrado que a época não é a mais indicada para este tipo de estudo, assim, evidenciar o motivo que levou a esta realização, bem como o período em que foi realizada.

No entanto, na página 118, sobre conclusões e recomendações, é importante citar que os veículos a serem utilizados nas atividades devem passar por revisões periódicas, reduzindo assim a quantidade de poluentes dispersados na atmosfera. A estrada de acesso ao aterro pode ser cascalhada ou asfaltada para reduzir o barulho provocado pelo contínuo movimento de veículos, dessa forma, o impacto sobre a avifauna será reduzido.
p. 118 - 2o parágrafo, recomenda-se monitoramento periódico, porém sem indicar qual o período. Faz-se necessário especificá-lo.

Mastofauna:
p. 123 – na primeira frase corrigir a palavra mamífero para o plural.

Estruturar o segundo parágrafo de forma clara. Este traz as informações com pontuação errada, o que pode provocar interpretação errônea do texto.

p. 125 – Em materiais e métodos, não deixa claro se a área de estudo é a total da proposta para o empreendimento. Sugere-se utilizar a figura de localização para contextualizar os trechos em relação à área total.

Em coleta de dados - especificar quantas incursões, quais as datas e horários.

p. 128 – figura 31 deixar a espécie em itálico.

p. 129 – entre o 2o parágrafo e 3o parágrafo a transição do assunto fica confusa. Este deve ser reescrito.

Todas as medidas mitigatórias devem ser adotadas por meio de projetos específicos.

p. 132 - 6o parágrafo substituir “um monitoramento”por monitoramento freqüente.

O estudo aborda a importância da mastofauna e indica manejo adequado, necessitando apenas de alguns ajustes e especificações já solicitados.

p. 136 - 5o parágrafo substituir “eia /rima” por EIA/RIMA.
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VOLUME 2
CADERNO D: MEIO BIOLÓGICO - BIOTA AQUÁTICA

Sumário: formatar e padronizar: título em caixa alta e negrito, título secundário em caixa alta sem negrito.

Apresentação: Atender às solicitações do volume 1.

Área do Empreendimento:

p. 11 – o texto inicia sem introdução sobre a área.

Figura 1 – observou-se a ausência de escala e elementos indicadores da estrada de acesso. Tais informações facilitariam a leitura da figura.

p. 12 – sobre a área do empreendimento, em outros cadernos aparece em hectares, neste em metros, sugere-se a padronização. 

Especificar quanto será computado para Reserva Legal.

p. 13 - 2o parágrafo escrever a palavra “informações” em minúsculo e substituir “servir de subsidio” por subsidiar.

p. 15 – foram escolhidos dois pontos para amostragem, é necessário especificar quais os critérios adotados para tal, bem como indicar a extensão dos corpos hídricos na área, períodos de estudo. Características intrínsecas ao corpo hídrico são imprescindíveis.

p. 17 – figura com resolução que não favorece a leitura.

p. 22 - 3o parágrafo, aborda táxons adaptados a ambientes lóticos, no entanto nota-se que na descrição dos pontos de coleta esta importante característica não é abordada.

Ictiofauna:

p. 30 – na segunda linha, corrigir o número de espécies.

No 4o parágrafo, corrigir a palavra Brasil.

p. 32 – critérios para estabelecimento dos pontos de amostragem não foram esclarecidos.

p. 33 – figura com escala e elementos ilegíveis.

Especificar o comprimento dos rios e justificar a adoção de apenas dois pontos.

Observou-se pela localização do ponto na figura que não se trata de um rio de 1a ordem.

A classificação das ordens dos rios não remetem se são de Horton ou Strahler.

p. 35 – As coletas não foram em campanha única, no entanto para precisão e confiabilidade dos dados sugere-se campanhas sazonais.

p. 45 – na segunda linha, corrigir a palavra crescimento.

Na sétima linha, corrigir a palavra denominado.

No 4 o parágrafo, na sexta linha corrigir a palavra suspensão.

Atribui-se a este estudo a necessidade de monitoramento sazonal.

Todas as recomendações devem ser aceitas.
Na página 48, no item Recomendações é importante ressaltar que devem ser realizadas análises de monitoramento das águas superficiais no entorno do aterro, e também de poços a serem perfurados para acompanhamento da qualidade das águas antes e após a implantação do aterro, verificando se está de acordo com os parâmetros de lançamento de efluentes, e não ocorra contaminação desses rios.

Incluir as Referências Bibliográficas utilizadas na elaboração dos Estudos no final do caderno. Padronizar e formatar as referências.

Não foram evidenciados conclusão e recomendações.
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CADERNO E: DIAGNÓSTICO AMBIENTAL SÓCIO-ECONÔMICO

Página 12 – Referente a figura 1, colocar escala, norte geográfico, coordenadas geográficas.

Página 12 – 1º parágrafo: Rever os limites, não é correto colocar limite leste com área de cultivo de soja, coloque o número do lote vizinho como está na figura. 

Página 19 – 4º parágrafo: Deve ser reescrito, Terra Roxa Estruturada é da antiga classificação de solos, colocar na nova classificação. Neste mesmo parágrafo apresenta a seguinte colocação “...e dão origem a um relevo suavemente ondulado” da forma que foi escrito entende-se que o solo é que determina a forma de relevo. A caracterização da formação geológica e pedológica da área de estudo está muito bem elaborada no Volume 02 do caderno A. O item 2.3.1. O contexto geológico e geotécnico.

Página 19 – 5º parágrafo Quando se refere a clima é necessário uma citação.

Página 19 – 6º parágrafo: Separar vegetação de hidrografia. Quanto aos recursos hídricos, os nomes dos rios no texto não estão na figura 04, os nomes estão diferentes. 

Página 20 – Figura 04 Representar melhor a hidrografia, usar a cor azul para os rios e o preto para o limite administrativo. Delimitar as microbacias, colocar as coordenadas geográficas, legenda. Na fonte: observatório das metrópoles (ano?).

Página 20 – 4º parágrafo: Emater (ano?).

Página 21 – 2º parágrafo: Sugiro retirar (curva de nível) dá a impressão da forma que está que somente isso refere a conservação do solo.

Página 21 – 3º parágrafo: Este parágrafo contradiz o anteriormente apresentado  “a maioria das propriedades do município a existência de erosão laminar”. Rever isso.

Página 21 – 4º parágrafo: Ficou perdido, desconectado no texto. 

Página 21 – 2º parágrafo do item 2.3: (PDOUS, ano?)

Página 22 – 1º parágrafo: Reescrever está confuso “10 anos ou mais de idade rendimento mensal”? Neste mesmo parágrafo é colocado como população ativa 2760 pessoas e no 2º parágrafo 659 pessoas.??

Página 24 – De acordo com dados da Emater (ano?).

Página 25 – Melhorar resolução, não é possível visualizar as informações na figura contidas na legenda.

Página 33 – Figura 07 melhorar.

Página 33 – “Já para na área Rural...” melhorar escrita. Os valores também não estão corretos 265 ou 281? Os 16 domicílios de uso ocasional não foram calculados?

Página 41 – 2º parágrafo: PETI (Programa de Erradicação do Trabalho...) Está faltando Infantil?

Página 59 – Figura 29 adequar a modalidade atual (ensino fundamental, médio....).

Página 64 – 3.3. Condições de vida da população do município. Esta é uma outra pesquisa? Não são os mesmos entrevistados na pesquisa anterior? Fiquei com esta dúvida, são apenas os moradores das ruas onde passarão os caminhões. Acho que é necessário explicar melhor para ficar mais claro. 

Página 64 – 3.3. Condições de vida da população do município. Tem que repensar este título, o mesmo não condiz com os gráficos e tabelas apresentados neste item. Teria que colocar outro título referente à educação ambiental.... 

Página 65 – Inserir na tabela 10 o total dos entrevistados.

Página 69 – Tabela 12 – Não deu para entender esta tabela. Não Gera, por exemplo, 34 não gera resíduo plástico??  

Página 74 – 4o parágrafo - Não está claro isso “...apesar de grande parte das famílias fazerem a separação e classificação dos resíduos gerados, apenas 4% destinam esse material aos catadores...” Fica uma dúvida: Para que separar? 
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CADERNO DOS IMPACTOS, MEDIDAS MITIGADORAS/COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS DE MONITORAMENTO
Padronizar os itens e paginação do sumário

No Sumário:

Incluir Referências como item 4 e Anexo como item 5.

Retirar número de páginas no sumário (está apagada).

Colocar as Listas de Tabelas, Lista de Figuras e Lista de Quadros antes do sumário e incluí-las no sumário para facilitar a busca por informações.

Separar essas listas. Exemplo: Lista de Tabelas (página i); Lista de Figuras (página ii), Lista de Quadros (página iii).

Incluir lista de Abreviações. 

Em todo o texto substituir a palavra “lixo” por resíduos sólidos.

Foram verificados diversos erros de concordância verbal, ortografia, sintaxe, dentre outros, como:

No item 1.1 Metodologia:

1º parágrafo da página 8 – corrigir o município que é Itambé e não Marialva.

2º parágrafo da página 8 – “… e mensuração dos impactos ambientais… empreendimentos do tipo e ….” - Retirar no e substituir por do.

Incluir todas as referências citadas no texto desse caderno na lista de referências – exemplo: Leopold et al. (1971), leis, portarias, resoluções, autores.

página 9 – retirar frase inicial do item na operação (OP): “… implantação do sistema de drenagem... chorume” que está sem nexo no contexto. É preciso manter o padrão do usado no restante do texto.

página 9 – item desativação (DS): é importante destacar prováveis usos após a desativação do aterro.

página 9 – item área de intervenção (I): retirar etc, pois não é linguagem técnica.

página 9 – item regional (R): corrigir Marialva.

É preciso rever as normas de formatação em todo texto de acordo com as normas da ABNT. Exemplo de erro: Tabela 1. Nessa mesma Tabela, o texto de chamada cita “um quadro”. Deve ser corrigido para tabela ou para quadro.

Na Tabela 2 (que na verdade é um quadro) – por que não foi contemplado o monitoramento físico-químico e biológico do aterro na matriz? É interessante que seja feito monitoramento não só da quantidade de chorume gerada, mas também de sua qualidade antes e após seu tratamento.

No item 2.2 Impactos Ambientais: o texto é cansativo devido à repetição das informações. Seria mais interessante apresentar um quadro resumo com a matriz e explicar no texto os critérios usados como atributo, qualificação e as recomendações para cada impacto separadamente.

Na página 10 melhorar o arranjo das informações contidas no quadro 1.2 (matriz de interação), para facilitar a visualização do texto.

Na página 13, na Tabela 02 (matriz de interação dos impactos) corrigir o nome da cidade onde será instalado o aterro (no rodapé, de Marialva para Itambé).

Na página 13, na Tabela 02 (matriz de interação dos impactos) marcar no item 12 (Flora aquática) como fator impactado pelo sistema de drenagem pluvial.

Na página 15, no item Valor monetário do terreno, é interessante destacar que a implantação do empreendimento em questão também pode valorizar os terrenos em seu entorno, e não apenas desvalorizá-los.

Na página 15 no item Valor monetário do terreno – não adianta propor apenas “estudos para confirmar ou desmistificar esta teoria”, mas sim implantar programas de educação e conscientização da população para as questões ambientais e de saúde pública da implantação do aterro. Sugere-se envolver a Prefeitura Municipal e a Agenda 21 local nesse trabalho.
Na página 17 – erro de grafia: álcool; retirar ora.

Na página 17, no quadro 3 (ocupação diferenciada do terreno) acrescentar que se a área após a desativação do aterro for destinada para parque ou bosque, sua visitação deverá ser controlada. 

Na página 18 – erro de grafia: agrícola (Quadro 4).

Na página 20, quadro 7 (mudanças no valor do imposto territorial) citar nas recomendações o tipo de compensação de impostos que ocorrerá com a implantação do aterro.

Na página 21, quadro 8 (impulso na economia local) citar nas recomendações que tipo de ganho econômico a região terá com a implantação do aterro (elevação de ICMS, ISS, etc.).

Na página 21 – retirar “aos…” do 1º parágrafo.

Nas recomendações dispostas nos quadros 9 e 10 das páginas 22 e 23 é interessante esclarecer se a proposta é de investimentos públicos municipais para contratação de serviços e aquisição de equipamentos, pois não ficou claro no texto.
Na página 24 – Quadro 11 – por que não propor implantação de programas de reciclagem como trabalho conjunto da Prefeitura Municipal e Agenda 21 local a fim de facilitar a separação da fração orgânica da reciclável e conseqüentemente garantir a vida útil de projeto do aterro?

Na página 24, quadro 11 (melhoria da qualidade de vida da população regional), complementar as recomendações com outras ações como, por exemplo, acompanhamento da saúde da população local.

Na página 25 – Quadro 12 – em recomendações: quais os materiais esvoaçantes?

Na página 26 – Quadro 13 – falta de acentuação em pública. Será feita cortina vegetal? Quais as espécies utilizadas e os critérios para sua implantação?
Na página 27 – Quadro 14 – é preciso citar recomendações para minimização das mudanças no aspecto paisagístico local devido à implantação aterro.

Na página 27, quadro 14 (mudanças do aspecto paisagístico do local), citar nas recomendações a elaboração de projeto paisagístico para a área de entorno do aterro por um profissional habilitado. Modificar no mesmo quadro o item (possibilidade de mitigação e/ou compensação) de não para sim
Nas Quadros 15 e 16 das páginas 28 e 29 é importante fazer a chamada no texto do volume 4 para destacar o projeto a ser implantado.
No Quadro 20 é necessário corrigir: bacias de contenção, pois está escrito contensão.

Na página 29, quadro 16 (geração de gases), reescrever a frase do texto:

“Proposta de elaboração de projeto em parceria com o CESUMAR ou outra instituição de ensino e pesquisa, para aproveitamento do gás gerado, o qual será aproveitado na manutenção do aterro, assim como, para a readequação veicular (frota interna), com o emprego do gás metano liberado pelas massas de lixo.” 

Para:

“Proposta de elaboração de projeto em parceria com o CESUMAR ou outra instituição de ensino e pesquisa ou empresa especializada, para aproveitamento do gás gerado e purificado, e seu aproveitamento para geração de energia elétrica e manutenção do aterro, assim como, para readequação veicular (frota interna), com o emprego do gás metano liberado pela decomposição do resíduo disposto no aterro sanitário.”

Nas recomendações pode ser incluído item propondo a comercialização de créditos de carbono pelo aproveitamento do gás metano gerado para obtenção de energia.

Na página 30, quadro 17 (Erosão), corrigir a palavra sucetibilidade para suscetibilidade. Incluir nas recomendações, “manutenção periódica das canaletas, evitando acúmulo de detritos e destruição das mesmas por manobras dos veículos que circulam pelo aterro.

Na página 33, quadro 20 (Aporte de sedimentos e materiais em suspensão nos corpos hídricos), substituir a palavra contensão por contenção.

Na página 35, quadro 22 (Alterações na área de recarga), substituir a palavra contensão por contenção.

Na página 39, quadro 26 (Contaminação das águas subterrâneas), na parte das recomendações, substituir a palavra infreastrutura, por infraestrutura. Incluir a realização de análises físico-químicas periódicas nas águas subterrâneas e nos poços de monitoramento.

No Quadro 26 da página 39 é preciso destacar que a qualidade do chorume também deve ser avaliada por meio da determinação de parâmetros físico-químicos e biológicos e definir a periodicidade da mesma. No mesmo Quadro, corrigir o termo infra-estrutura.

Na página 39, 1º parágrafo – é preciso corrigir o texto que está sem nexo na 3ª linha (“...cujo…”).

Na página 39, no item 27 (Contaminação das águas confinadas), substituir a palavra “cujo”, por “que”.

No Quadro 27 da página 40 é preciso destacar melhor o programa de monitoramento. Se já tiver sido destacado em outro volume, é preciso fazer a chamada para o referido volume/caderno.

Na página 40, quadro 27 (Contaminação das águas confinadas), reescrever a frase “Construção de drenos eficientes para a captação e desvio do chorume e águas pluviais”, para “Construção de drenos eficientes e resistentes para a captação e drenagem do chorume e das águas pluviais”.

Na página 41, quadro 28 (geração de lodo na estação de tratamento do chorume), nas recomendações, é interessante complementar as tecnologias a serem utilizadas no tratamento do lodo do chorume. Importante instalar leitos de secagem para o lodo antes da sua disposição nas células do aterro.

Na página 42, quadro 29 (geração de efluentes na estação de tratamento do chorume), nas recomendações, substituir a palavra “terceário”, por “terciário”. Substituir a palavra “eutrofisação” por “eutrofização” em recomendações. Incluir no sistema de tratamento os leitos de secagem para o lodo após o tratamento.

No Quadro 29 da página 42 – Retirar o termo eficiente como adjetivo de sistema de canalização das águas pluviais.

No Quadro 30 é necessário corrigir: diques de contenção, pois está escrito contensão.

Na página 43, quadro 30 (contaminação do ribeirão Marialva por líquidos percolados do aterro). Nas recomendações deve-se deixar claro que é necessário manter uma faixa arbórea contínua de no mínimo 30 metros de largura entre o córrego e as lagoas de tratamento dos efluentes.

Na página 44, quadro 31 (Mistura de chorume com as águas pluviais), incluir nas recomendações a realização de análises físico-químicas, de metais pesados, de compostos organoclorados, entre outros, nos poços de monitoramente de chorume e nos poços de monitoramento do lençol freático.

Na página 47, quadro 33 (Surgimento de possíveis vetores de doenças), é importante colocar nas recomendações que os funcionários que trabalharem diretamente no aterro devem ser imunizados contra doenças relativas à atividade desenvolvida no ambiente, como tétano, difteria, hepatite, entre outras. Substituir a palavra “entuito” por “intuito”.

Na página 50, quadro 36 (Alteração nas condições existentes da comunidade de organismos bentônicos do Ribeirão Marialva e córrego Mooca), substituir a palavra “falna” por “fauna”. Substituir a palavra “ágas” por “águas’. Substituir a palavra “eutrofisação” por “eutrofização”. Corrigir: alteração (está escrito auteração), líquidos (está sem acento). O verbo ocasionará está sem acento.
No Quadro 37 da página 51 – É preciso colocar acento em macrófitas; contínuo; É preciso corrigir grafias incorretas, como em visitação (está escrito vizitação). Substituir a palavra “vizitação” por “visitação”.

No Quadro 39 da página 53 – É preciso corrigir intermitentes, pois está escrito intermintentes.
No Quadro 40, 1º parágrafo - Retirar “e muito”. Isso é um texto técnico.
No Quadro 41 da página 56 – Retirar “a” da oração “… a formação…” e substituir “ao” por no na oração “…ao entorno…”.
Na página 57 – 1º parágrafo – retirar os termos “meio” e “natural”. Alterar “entre outros” por “dentre outros”. 
Na página 57 – 5º parágrafo – qual a diferença conceitual entre o processo de digestão anaeróbia e aeróbia em relação ao tratamento biológico? E qual o objetivo da digestão semi-anaeróbia? É preciso estudar referências clássicas desses conceitos que no estudo estão errados.
Na página 58 – item h – corrigir concordância verbal – “… que devem ser tratados” está se referindo a percolado? Se estiver o verbo tem que estar no singular e não no plural.

Na página 59, no item i (Sistema de tratamento dos gases), incluir que o metano tratado pode ser usado para geração de energia elétrica, ou comercializado sob a forma de créditos de carbono.
Na página 60 - como será feito o programa de automonitoramento da qualidade das águas? É preciso deixar claro no texto. Quais as análises, as metodologias aplicadas e a peridiocidade das mesmas?
Na página 61, corrigir o nome do córrego, “Itiz”, para “Ribeirão Marialva” e córrego “Mooca”. No 1º parágrafo - definir no texto o que são materiais esvoaçantes.

No 2º parágrafo - como será feito o programa de automonitoramento da qualidade das águas superficiais? É preciso deixar claro no texto. Quais as análises, as metodologias aplicadas e a peridiocidade das mesmas?
Nas páginas 61 e 62 – item fiscalização – falta de acento na palavra Águas. Nas mesmas páginas, favor verificar falta de ponto final nas orações.
Na página 62 – item 3.3 - objetivos – a que se refere “… variação”? é interessante colocar “de qualidade e quantidade”.

No mesmo item, como será feito o “detalhamento da evolução do chorume”? Não está claro no texto.

No mesmo item, para que será feito o “acompanhamento de alternativas tecnológicas….”? Não está claro no texto.

Na página 62 reescrever o segundo parágrafo da seguinte forma, “Controle das condições das águas subterrâneas, com campanha de coletas das águas para acompanhar sua qualidade por intermédio de análises físico-químicas, biológicas, presença de metais pesados e de substâncias orgânicas indesejáveis em pontos e freqüência de acordo com determinação do órgão ambiental”.
Na página 63, reescrever o quarto parágrafo da seguinte forma “Monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas em pontos e freqüência, de acordo com determinações do órgão ambiental, com análises físico-químicas, de metais pesados, e substâncias orgânicas indesejáveis.”

Na página 63 corrigir o nome do córrego “Itiz”, para córrego “Mooca” e “Ribeirão Marialva”.
Na página 63 – 2º parágrafo – a seqüência de tratamento do chorume descrita no texto será essa? Qual o objetivo de implantar uma lagoa facultativa antes de um reator anaeróbio?

No mesmo item, em efeitos esperados – como promoverá a manutenção da estabilidade? Sugere-se colocar minimização dos efeitos, pois é praticamente impossível manter a estabilidade.
Na página 64 – item efeitos esperados – corrigir grafia para CO2.

Na página 65, incluir nos Objetivos da “Proposição para implantação de um sistema de aproveitamento do biogás”, estudos sobre a possibilidade de comercialização sob a forma de créditos de carbono do biogás utilizado para a geração de energia.

Na página 65 – item 3.5 – o gás metano não é usado para “… desenvolvimento de equipamentos…”. Corrigir a frase e o conceito.
Na página 66 – item 3.6 – qual a proposta para disposição adequada do lodo gerado nas unidades de tratamento do chorume? o gás metano não é usado para “… desenvolvimento de equipamentos…”. Corrigir a frase e o conceito.

Na página 67 – item objetivos – retirar etc, pois não é terminologia técnica. Propor vacinas e exames para controle de hepatite A e B e febre tifóide. Corrigir português na oração “… instalações sanitárias para os trabalhadores..” e não “aos trabalhadores”.
Na página 68 – item efeitos especiais – substituir “num” (penúltima linha) por “em um”.
Na página 69 – 2º parágrafo – está extenso demais. É preciso separar as frases, pois o texto está confuso. Retirar etc do texto (item 3.9).

Na página 70, no primeiro parágrafo, reescrever a frase “...compreende ao empreendimento”, para “...compreende o empreendimento”.

Nessa mesma página, reescrever a palavra “degradas” para “degradadas” no parágrafo relativo aos Efeitos desejados.
Na página 71 – item 3.11 - 1º parágrafo – e quais serão os programas de educação ambiental para os moradores do município e do entorno que não sejam apenas as crianças? No mesmo item, corrigir a palavra “destino”.
Na página 72 – efeitos esperados – a melhoria não é apenas para a qualidade ambiental, mas também para a saúde, segurança e bem-estar da comunidade.
Na página 72 – item 3.12 - Retirar etc do texto.
Na página 73, reescrever a frase”...ameaças à saúde humana ao meio ambiente”, para “...ameaças à saúde humana e ao meio ambiente”. No item 3.13 – Colocar vírgula após “acidentes”. Retirar o termo “meio”. Usar apenas “ambiente”.
Na página 74 – item 3.13 – 3º parágrafo – falta proposta de inspeção periódica para o gás e o chorume gerados no aterro.

No mesmo item, como será feita manutenção da estabilidade física, química e biológica?

Rever a Tabela 3 (Resumo dos impactos), de acordo com as sugestões apresentadas anteriormente, e atentar para os erros de escrita.
Na página 75 – item 3.14 – retirar a expressão “e se for o caso”, pois os gases gerados também devem ser monitorados e registrados. No mesmo item, é necessário acrescentar o termo “previamente” no último parágrafo a respeito dos sólidos serem encaminhamos para aterro sanitário. E como será feita a determinação da porcentagem de sólidos totais nos resíduos? Quais serão a metodologia e a periodicidade para essa determinação?
Na página 76 – item 3.15 –efeitos esperados - como será feita manutenção da estabilidade física, química e biológica?

Incluir as Referências Bibliográficas utilizadas na elaboração dos Estudos no final do caderno.

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA)

VOLUME 4

ANEXOS
Como esse volume do projeto refere-se sobre a implantação do aterro, seria interessante renomeá-lo para memorial descritivo da implantação do aterro industrial e sanitário do município de Marialva – PR e separá-lo dos anexos em outro caderno.
Após a modificação, é necessário reformular toda a paginação do volume, incluir um sumário, detalhando o nome de cada anexo, tendo em vista que são vários. Por exemplo, anexo de Anotações de Responsabilidade Técnica (ART): Detalhar todos eles num sumário, o que facilita a compreensão e leitura.

Seria interessante incluir um sumário, detalhando o nome de cada anexo, tendo em vista que são vários. Por exemplo, anexo de Anotações de Responsabilidade Técnica (ART): Detalhar todos eles num sumário, o que facilita a compreensão e leitura.

Poderia ser incluído a paginação desse caderno para facilitar a leitura.

No item Apresentação:

1º parágrafo – corrigir para “estudos realizados sobre o meio…”. Corrigir “sócio-econômico”. O tempo verbal do verbo receber – última linha – está incorreto. Substituir por receberá.

Em todo o texto desse caderno, é imprescindível separar os números das unidades. Exemplo: 52.243 ha e não 52.243ha, como está escrito no 1º parágrafo.

2º parágrafo – acentuar a palavra “subsídio”. Após “Itambé – PR, o qual..” deve ser substituído por ““Itambé – PR que...”.

4º parágrafo – separar os números das unidades. Exemplo: raio de 2000 m.

5º parágrafo – retirar os termos “hoje um”, “imenso” da primeira linha desse parágrafo.

Retirar os termos “se” da terceira linha. Colocar ponto final na frase após “confecções”.

Reescrever esse parágrafo que não está claro e objetivo. Português ruim.

O texto dos parágrafos 5, 6 e 7 são muito similares aos do caderno 1. Favor rever considerações comentadas anteriormente nessa avaliação para o referido caderno.

Os textos Epígrafe, Apresentação e Prefácio estão repetidos.

Falta sumário para esse caderno. É necessário fazê-lo.
No sumário é preciso incluir ART’s, mapas, comprovante cadastral, certidão, ofícios, ata, ou seja, todos os itens do caderno.
No item mapas: inserir no sumário ano dos mapas e as fontes de onde foram obtidos.

No anexo 2 – Mapas, seria importante colocarem-se mapas mais recentes do município de Itambé, e da área urbana do município de Itambé.

No item 3.2 (Equipamentos), especificar a relação dos equipamentos previstos para serem adquiridos, ou retirar a frase “Equipamentos: existe uma previsão da aquisição dos seguintes equipamentos:”.

No item 3.12.1 (Drenos provisórios), no segundo parágrafo, na primeira linha, reescrever a frase “Nos patamares formados pelo pelos topos...”Por “Nos patamares formados pelos topos...”.

No item certidão: inserir “que” após “empreendimento”.

No item ofícios: acentuar ofícios.
No item atas: inserir “no” antes da data. A ata está ilegível na cópia entregue para avaliação. É preciso melhor a qualidade do xerox.

No item Manifestações de apoio….: colocar crase em “à implantação”.

No item Memorial descritivo: separar em outro volume.
Memorial descritivo: 

2º parágrafo – retirar “uma” antes de “área total” e de “superfície”. Retirar “demonstrado na”. Colocar o número da prancha entre parênteses. 

3º parágrafo – retirar “um” após “considerou-se”. Inserir “ano” após “segundo”. 
4º parágrafo – Inserir “sólidos” após “resíduos”. Retirar “um” após “considerou-se”. Separar os números das unidades. Exemplo: raio de 30 t/d. Definir o que é manta PEAD.

5º parágrafo – Colocar os anos após os números das NBR’s. É preciso fazer a citação correta e de acordo com a norma da ABNT.

No item Área de implantação: 
1º parágrafo – corrigir área de cultivo de cana de açúcar, pois não pode ser ponto de referência, uma vez que pode mudar a cada ano.

2º parágrafo –Separar os números das unidades. Exemplo: cota de 395 m. Definir o sujeito na oração: “Fica distante….”. Não pode separar em frases diferentes o número da unidade (exemplo: 4,8 km). O que quer dizer com “outro trajeto fica….”? Reescrever essa frase.

3º parágrafo – retirar o adjetivo “um grande”, pois é subjetivo. 

4º parágrafo – incluir “de Itambé” após “Prefeitura Municipal”. Incluir “à implantação do” após “a área destinada”.

No item Características do Empreendimento:
1º parágrafo – iniciar com: “Os componentes básicos do sistema proposto são demonstrados no layout (prancha xx, em anexo)”. Incluir “e” após “aterro sanitário”. Incluir “no município de” após “industrial”.

No item 3.1 - Instalações de Apoio:

1º parágrafo – iniciar com: “As instalações de apoio visam a operação do …”. Iniciar outra oração “Dentre as instalações necessárias podem ser citadas”. Inserir ponto e vírgula após cada item.

No item 3.2 - Equipamentos:

1º parágrafo – iniciar a frase: “Existe uma previsão de….”. Retirar o termo “equipamentos:”. 
No item 3.3 – Recursos Humanos:

1º parágrafo – iniciar a frase: Rever concordância verbal: “estão previstos….”. 

No item 3.4 – Acessos definitivos e provisórios:

3º parágrafo – terminar a oração com “recobrimento dos resíduos”. Iniciar a segunda oração com “Em ambos os casos, o solo está…”.
4º parágrafo – retirar “um” antes de “grau” e “espessura”. Corrigir os verbos para singular “espalhada” e “compactada”. Inserir “com rolo compactador”. 

5º parágrafo – colocar “poeira” no singular.

6º parágrafo – Retirar vírgula após “Ltda.” e “resíduos”.

No item 3.5 – Cercamento da área e implantação da cortina vegetal:

1º parágrafo – corrigir o português: “…não existindo qualquer tipo…”. Corrigir verbo no plural “predominam”. Retirar “a” antes de “presença” e substituir “além” por “e”. 
2º parágrafo – separar números (exemplo: 12 x 12 cm). Iniciar a frase: “Está prevista implantação de cortina vegetal, acompanhando a cerca, para isolar…”. “Essa cortina será constituída por árvores que serão definidas em projeto por profissional qualificado”. 
No item 3.6 – Segurança:

1º parágrafo – retirar “onde” e inserir “na qual”.

2º parágrafo – retirar “todos”.
No item 3.7 – Concepção geométrica do aterro:

1º parágrafo – retirar “um”. Inserir ponto após “encosta”. Retirar “uma”. Separar número da unidade (exemplo: 6,0 m). Colocar prancha n. 04/04 entre parênteses.
4º parágrafo – inserir espaço entre o número e a unidade. Exemplo: 6,0 m; 5,6 m; 0,4 m; 6,0 m.

Rever os artigos indefinidos “um” e “uma” nos parágrafos 4, 5 e 6 que podem ser retirados. 

No item 3.8 – Material para cobertura dos resíduos:
1º parágrafo – reescrever “…cobertura dos resíduos sólidos será proveniente de escavações feitas…”.

2º parágrafo – reescrever “A eficiência dessa cobertura… motivo, quando não for possível o trabalho de movimentação de caminhões na frente de operação nos dias chuvosos, lonas plásticas serão utilizadas para cobertura provisória. Essas lonas são denominadas….”.

No item 3.9 – Capacidade e vida útil do aterro:
1º, 2º e 3º parágrafos – inserir espaço entre o número e a unidade. Exemplo: 500 t/d.
2º parágrafo – quais as fontes das informações? É preciso citá-las no texto e nas referências ao final do caderno. Os aterros contemplados no texto consideram o mesmo recebimento?

No item 3.10 – Controle no recebimento dos resíduos:
1º parágrafo – inserir ano da norma e citá-la de acordo com a norma da ABNT.

Fazer o mesmo para as demais normas citadas nesse item.

No item 3.11 – Preparação do terreno:
1º parágrafo – não fica claro no texto o porquê de adotar coeficiente de permeabilidade de 10-7 cm/s. É necessário explicar melhor no texto.
2º parágrafo – a jusante de que? definir no texto.

No item 3.12 – Sistema de drenagem de águas superficiais:
1º parágrafo –conceito errado no 1º parágrafo pois a água que penetra no maciço não se transforma em chorume! É necessário rever esse conceito.

No item 3.12.1 – é necessário definir velocidades de que?

No item 3.13.1 – corrigir PH, pois é pH. Corrigir sulfactante, pois é surfactante.

No mesmo item é necessário especificar quais as metodologias que serão adotadas para determinação dos parâmetros físico-químicos.

No item 3.13.2 – é necessário especificar quais as metodologias que serão adotadas para determinação dos parâmetros físico-químicos.

No item 3.14 (todo) – é separar números das unidades. Rever tempo verbal que deve estar no futuro.

No item 4 – Células de Resíduos Industriais Classe I – Retirar etc. Separar unidades dos números.

No item 4.1 (Impermeabilização de base), no quarto parágrafo, reescrever a frase “... sendo liberadas somente a confirmação da completa estanqueidade das mesmas.” 

Por “... sendo liberadas somente após a confirmação da completa estanqueidade das mesmas.”

No item 4.1.1 (Sistema de detecção de vazamentos), reescrever a frase “O dreno testemunha é uma estrutura drenante posicionada entre as camadas de impermeabilização membranas sintéticas...”,

Por “O dreno testemunha é uma estrutura drenante posicionada entre as camadas de impermeabilização constituídas pelas membranas sintéticas...”
No item 4.2 (Sistema de selamento) reescrever a frase “Será instalado também um sistema de detecção de vazamentos com o objetivo de detectar possíveis vazamentos através da mesma...”, 

Por “Será instalado também um sistema de detecção de vazamentos com o objetivo de detectar possíveis vazamentos através da membrana,...”

Nesse mesmo item, reescrever a frase “Concomitantemente a esse processo de encerramento da área anterior, deverá ser realizada a aberta uma de uma nova área...”,

Por “Concomitantemente a esse processo de encerramento da área anterior, deverá ser realizada a abertura de uma nova área...”.

No item 4.3 (Células de resíduos classe II), reescrever a frase “O local de disposição de resíduos pode ser descrito como uma área de meia-encosta, portanto, a operação se dará pelo método de rampa e a implantação será realizada de acordo com as etapas.” 

Por “O local de disposição de resíduos pode ser descrito como uma área de meia-encosta, portanto, a operação se dará pelo método de rampa e a implantação será realizada de acordo com as etapas previstas no projeto de implantação do aterro.”

No item 4.3.1 (Impermeabilização de base), reescrever a frase “Tanto as mantas serão previamente ensaiadas, assim como as soldas serão devidamente testadas, com a injeção de ar comprimido em cada plano de soldagem, sendo liberadas somente a confirmação da completa estanqueidade das mesmas.”, 

Por “Tanto as mantas serão previamente ensaiadas, assim como as soldas serão devidamente testadas, com a injeção de ar comprimido em cada plano de soldagem, sendo liberadas somente após a confirmação da completa estanqueidade das mesmas.”.

No item 4.3.2 (Sistema de drenagem de líquidos percolados), reescrever a frase “Terão o formato de espinha de peixe e dimensões conforme o projeto.”, 

Por “Terão o formato de espinha de peixe e dimensões conforme o projeto de implantação do aterro.”.

No mesmo item, reescrever a frase “As caixas de passagem têm a função de possibilitar a troca de direção das tubulações, bem como a de servirem para monitorar o funcionamento do sistema de drenagem do chorume. Serão construídas em alvenaria armada, conforme projeto.”

Por “As caixas de passagem têm a função de possibilitar a troca de direção das tubulações, bem como a de servirem para monitorar o funcionamento do sistema de drenagem do chorume. Serão construídas em alvenaria armada, conforme projeto de implantação do aterro.”

No item 4.5 (Sistema de tratamento do líquido percolado), reescrever a unidade do índice de DBO, para 30.000 mg/L.

Nesse mesmo item, definir o que é DQO.

No item 4.5.1 (Seqüência de operação e tipo de tratamento), na Primeira etapa, reescrever a frase “Primeira etapa – Para regularização da vazão a ser enviada para o tratamento, como também para homogeneizar as características variáveis do efluente, serão construídas Lagoas de Emergências, que realizarão a uma mistura prévia do chorume estocado por meio de misturadores flutuantes.”

Por “Primeira etapa – Para regularização da vazão a ser enviada para o tratamento, como também para homogeneizar as características variáveis do efluente, serão construídas Lagoas de Emergências, que realizarão a mistura prévia do chorume estocado por meio de misturadores flutuantes.”

Nesse mesmo item, na Segunda etapa, reescrever a frase “Estima-se que a carga reduza aproximadamente 60%.”

Por “Estima-se que a carga de DBO sofra redução de aproximadamente 60% em relação ao que entrou na unidade.”

Na sexta etapa reescrever as palavras “micro-organismos” e “microorganismos”, por “microrganismos”.

As plantas em anexo devem apresentar as legendas corretas para facilitar a visualização do sistema de implantação do aterro, e se possível em escala maior.

Nota-se a ausência de uma planta com os detalhes das canaletas para o escoamento das águas superficiais e uma planta com o sistema de interligação entre todo tratamento de efluentes e coleta do chorume.

Também está faltando uma planta com os detalhes do poço de monitoramento e a metodologia de acompanhamento.

Incluir as Referências Bibliográficas utilizadas na elaboração dos Estudos no final do caderno.

Importante colocar o desenho com a locação dos pontos de sondagem do solo antes dos resultados dos testes de Sondagem a trado do solo, para facilitar a compreensão. Colocar o resumo dos ensaios de sondagem a trado após os resultados desses testes de sondagem. Colocar o desenho com a locação dos pontos de coleta do solo para os testes de permeabilidade antes dos resultados obtidos.

Com relação às análises físico-químicas, seria interessante fazer a localização do(s) ponto(s) onde foi realizada a coleta no rio ou mina, e também determinar o teor de metais presentes na água coletada, principalmente, chumbo, ferro, cobre, zinco, manganês, cádmio, entre outros, por se tratar de elementos que podem estar presentes no resíduo industrial a ser depositado no aterro, e para garantir que não haverá comprometimento das águas do rio, com sua implantação, servindo como laudo testemunho em futuras análises.

Aconselha-se que o memorial descritivo seja reescrito apresentando toda a parte de cálculo para o correto dimensionamento do aterro; da quantidade de chorume gerado em função do balanço hídrico e de todo o sistema de tratamento de efluentes, o que não foi observado em todo o estudo.

Com relação ao tratamento por wetlands (Zona de Raízes), não ficou claro como será feito o manejo das plantas, principalmente no que diz respeito ao seu descarte, pois provavelmente elas estarão contaminadas com metais pesados.

Não foram encontradas as referências bibliográficas utilizadas nesta etapa do projeto. 

4 CONCLUSÃO

Face às considerações expostas anteriormente, a equipe encaminha ao IAP suas considerações a respeito do processo de licenciamento ambiental para o Aterro Sanitário e Industrial no Município de Itambé.
Assinam o presente Parecer Técnico em 3 (três) vias, de igual teor e forma.
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